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PREFÁCIO

A presente obra “Mais e Melhor Fruta” materializa uma segunda 
publicação biográfica que o investigador espanhol Ignacio García 
Pereda dedica a Joaquim Vieira Natividade, assumindo aqui mesmo 
o título homónimo de um dos trabalhos mais conhecidos do grande 
agrónomo nacional (Natividade, 1943). Uma segunda publicação, 
diria, mais atualizada e especializada, no tema da fruticultura. Na 
verdade, complementar à primeira obra, essa consagrada na sua 
essência àquela que foi, porventura, a área de intervenção de maior 
notariedade internacional do engenheiro agrónomo: a subericultura1. 
Num certo sentido, dez anos após a primeira publicação, Ignacio 
García Pereda, encerra com esta segunda obra, o círculo virtuoso 
de Joaquim Vieira Natividade que invariavelmente comporta esses 
dois universos fundamentais para a sua carreira agronómica, como 
o foram o da cortiça e o da fruta. 

Tratando-se essencialmente de um produto de divulgação 
científica, de compasso cronológico e temático, o texto, apesar 
do rigor histórico-literário que se lhe exige, é claro e directo, sem 
excessos estílisticos ou tiques académicos desnecessários, de fácil 
leitura, uma vez que o principal objectivo aqui será mesmo dar a 

1 García (2008).
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conhecer a vida e a obra do cientista que viria a alterar o panorama 
da fruticultura nacional. 

O autor inicia da melhor maneira possível a sua escrita sobre o 
percurso de Joaquim ao evocar, logo no primeiro capítulo, a grande 
figura que foi o pai deste: Manuel Vieira Natividade. Efectivamente, 
o pai Manuel transmitiu uma influência determinante ao filho 
Joaquim. Desde logo, valores como o rigor, a disciplina, o trabalho, 
o gosto pelo conhecimento, pelas artes e pelas letras e, de forma 
muito definitiva, o amor por Alcobaça que levariam o filho, muito 
naturalmente, a encaminhar-se para as ciências agrárias. É num 
ambiente expressamente erudito e intelectual onde o círculo paterno 
incluía, entre muitos outros, nomes como Teófilo Braga, Pinheiro 
Chagas, Leite de Vasconcelos, Oliveira Martins, Afonso Lopes Vieira, 
Rocha Peixoto ou Raul Lino, que o filho, Joaquim, viria a moldar 
uma personalidade devota à cultura e à ciência. Obras do pai como 
“Alcobaça d’Outro Tempo: Notas sobre Indústria e Agricultura” 
(1906), “As Frutas de Alcobaça” (1910), “Culto da Árvore” 
(1913), “As Rosas” (1914) ou “Poesia dos Frutos” (1917), viriam a 
determinar definitivamente o seu rumo enquanto homem e, de uma 
forma verdadeiramente inspiradora, condicionar o seu futuro como 
agrónomo. Joaquim testemunhou a autêntica revolução industrial 
que se viria a operar na vila na transição do século XIX/XX (após 
o declínio cisterciense) e que o pai seria, a par de outros, um dos 
seus protagonistas pioneiros. Nasceu e cresceu no seio do próprio 
desenvolvimento dos interesses económico agrários da família onde 
constavam os viveiros e os pomares da família, o lagar de azeite 
maquinizado do Casal do Rei e cujo expoente foi a primeira fábrica 
a vapor de conserva de frutas e compotas de Alcobaça (Natividade 
& C.ª), considerada a mais importante da região e, seguramente 
à época, uma das mais empreendedoras a nível nacional. Uma 
atividade que não se cingiu ao económico, mas que impulsionou 
igualmente repercussões socioculturais como a que Manuel Vieira 
Natividade desenvolveu em colaboração com Ana de Castro Osório e 
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José Joaquim dos Santos, com a criação da Escola Agrícola Feminina 
Vieira Natividade, a primeira do país, que projetou, mas que já não 
foi a tempo de ver concretizada. Joaquim inicia precisamente nesta 
escola com o nome do pai a sua atividade profissional, num ato que 
podemos interpretar como simbólico da retribuição pessoal que 
estabelece em função dos contributos instruídos por via paterna. 
Joaquim herdaria o lado austero, disciplinado, de feitio sério do 
pai, mas também essa maravilhosa personalidade eclética, de 
perfil renascentista, cujos talentos não se findam na investigação e 
erudição académica, mas que aliavam a estas, competências outras, 
tais como os trajeitos criativos e imaginativos. Joaquim, para além 
de cientista, foi poeta, desenhador, fotógrafo, cineasta. 

A fruticultura foi muito provavelmente a sua grande paixão. 
Talvez por isso, a fruticultura portuguesa ficou historicamente 
marcada pela sua atividade ímpar enquanto engenheiro agrónomo 
e cientista. A produção de fruta em árvores dispersas, de uma forma 
desorganizada, sem conhecimentos técnicos e sem organização 
comercial, deu lugar a uma fruticultura competitiva, evoluída e 
lucrativa. Para conseguir esta virtude, Joaquim Vieira Natividade 
estudou, procurou o conhecimento no estrangeiro, investigou, 
experimentou e implantou uma rede de pomares modelo. Promoveu 
cursos de especialização e de atualização de conhecimentos para 
técnicos agrícolas e cursos práticos para fruticultores e trabalhadores 
rurais com a finalidade de elevar o seu nível profissional. Criou uma 
rede de núcleos de assistência técnica, distribuídos pelas diferentes 
regiões produtoras do país, subordinadas ao Centro Nacional 
de Estudos e Fomento da Fruticultura (CNEFF), superiormente 
dirigido por ele, o que permitia alargar, dia a dia, a área de influência 
dessa assistência técnica. Teve a audácia e o saber de reconhecer que 
de nada serviria investigar e experimentar se esse conhecimento 
não fosse utilizado pelo sector produtivo. Com muita dedicação, 
empenho e sofrimento conseguiu edificar o Centro (CNEFF) para aí 
desenvolver um programa de estudos pomológicos que foi sendo, em 
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parte, adiado em detrimento da assistência técnica aos fruticultores. 
A construção deste Centro, em Alcobaça, iniciou-se em 1965 e foi 
concluído em fevereiro de 1968, tendo afirmado “agora sim, agora 
tenho finalmente o que preciso para trabalhar”. Foi uma experiência 
feliz, mas curta uma vez que faleceria nove meses depois da sua 
inauguração.  

Em 1981, o CNEFF passou a designar-se Estação Nacional 
de Fruticultura de Vieira Natividade, em reconhecimento pelos 
incontestáveis e notáveis serviços prestados à causa da fruticultura. 
Tal como muitas das suas publicações e dos seus princípios técnicos, 
que continuam atuais, também a Estação continua presente, mas 
ainda com recursos escassos para desempenhar o importante papel 
que Joaquim Vieira Natividade lhe atribuiu. A visão deste grande 
Mestre foi muito para além do presente, pensava num futuro sólido 
e competitivo da fruticultura.

Em ano de evocações e homenagens por ocasião do 100.º 
aniversário da morte de Manuel Vieira Natividade e do 50.º aniversário 
da morte de Joaquim Vieira Natividade, em boa hora se acolhe 
a presente obra “Mais e Melhor Fruta” de Ignacio García Pereda, 
recordando-nos o que não podemos esquecer: o esforço herculeo 
que Joaquim Vieira Natividade encetou em prol da agricultura e da 
floresta, a sua luta pela melhoria das condições técnicas e sociais dos 
agricultores e o combate que travou contra o crónico atraso agrícola 
português. Neste campo, foi o mais dedicado combatente em defesa 
do desenvolvimento arborícola, suberícola e frutícola no nosso 
pais. Fez a diferença no campo, no laboratório, no escritório. Fez a 
diferença na obra publicada com mais de trezentos trabalhos, seja 
científicos nas suas áreas de eleição (subericultura e fruticultura) ou 
noutras temáticas agronómicas e silvícolas (olivicultura, horticultura, 
resinagem ou a silvicultura mediterrânica). Estendeu mesmo a sua 
actividade científica a outros âmbitos como o regional, o cultural, 
o histórico, com trabalhos que continuam a ser referenciados por 
investigadores nacionais e estrangeiros. 
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Joaquim Vieira Natividade foi, na sua essência, um homem do 
século XX. Moderno, quer no saber, como na prática. Como lhe 
apelidou outro dos seus mais dedicados biógrafos, Manuel Gomes 
Guerreiro: “O último monge-agrónomo de Santa Maria de Alcobaça”.

Alberto Guerreiro, antropólogo e museólogo
Alcobaça, 16 de setembro 2018



VN
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivos a caracterização dos 
trabalhos agronómicos de Joaquim Vieira Natividade entre 1922 e 
1968; a identificação e análise dos processos de institucionalização 
da fruticultura científica no seio, entre outros espaços, da Estação 
Agronómica Nacional (EAN); e o reconhecimento dos ritmos de 
desenvolvimento da técnica agronómica lusa, nas suas relações com 
as realidades política, socioeconómica e cultural. Subsidiariamente 
pretende-se também especificar os vários espaços e atores presentes 
nesta evolução; compreender as relações e interdependências 
entre a realidade nacional e o contexto internacional; e mapear 
os principais estabelecimentos dedicados à técnica frutícola, por 
forma a obter uma visão estrutural da realidade agrária portuguesa.

Apesar da sua centralidade no desenvolvimento rural luso, a 
comunidade técnica da fruticultura nacional não tem sido objeto de 
estudos de fundo, enquanto espaço e agente da modernização do 
país. São inquestionáveis as dificuldades inerentes à escolha de uma 
problemática desta natureza, nomeadamente a dispersão do objeto 
de estudo, a sua subjetividade e complexidade com os domínios 
social, político, económico, cultural, associativo… Contudo, existem 
também diversas vantagens que tornaram a investigação bastante 
desafiante, relacionadas com a deteção de algumas características 
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estruturais da realidade agrária e com a identificação das tendências 
e das orientações globais do setor.

Optou-se por centrar o início desta investigação em 1922, 
momento caracterizado pelo final dos estudos de Natividade 
em Lisboa. Contudo, as cronologias específicas nem sempre se 
coadunam com as da evolução pessoal do biografado, pelo que foi 
necessário alargar as balizas cronológicas. A década de 1910 tinha 
sido um momento de viragem no entendimento das possibilidades 
da fruticultura alcobacense, em virtude de novas conceções técnicas 
e da expansão empresarial da família Natividade. Estende-se 
até 1968, final da vida de Natividade. Não obstante, estes não 
correspondem a limites estanques, sendo ultrapassados sempre que 
a investigação o justifique.

Há uma história da fruta portuguesa? Algumas frutas, como 
a pera Rocha, ou a cereja do Fundão, ocupam hoje um espaço 
de relevo na realidade e no imaginário português. Outras, como 
a laranja dos Açores, ocupam espaço na história económica.1 A 
cultura material das frutas nacionais detém um lugar de relevo 
no consumo e nas artes, mas o interesse das ciências sociais tarda 
a despertar. A julgar pelo discurso produzido por responsáveis 
políticos, e mesmo por profissionais do setor, as frutas portuguesas 
parecem não ter um passado. A fruta nacional trata-se de um tema 
que se encontra ainda subliminarmente estudado, e que necessita 
ser explorado com rigor e profundidade, de modo a podermos ter 
uma noção aproximada da sua importância na realidade nacional 
e internacional. Salvo os projetos recentes sobre variedades 
tradicionais,2 o de Lois Ladra sobre o setor da amêndoa, ou o 
de Leonardo Aboim Pires sobre a Junta Nacional das Frutas, a 
história da fruta continua a ser um campo por historiar. Muito 

1 Dias, 1995.

2 Dinis et al., 2008.
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mais fértil se tem mostrado, nos últimos trinta anos, a história do 
vinho.3

Poucas memórias sobre as frutas divulgam soluções práticas 
e inspiram políticas de ordenamento agrário. Muito atuais, os 
trabalhos e propostas de Bobone ou de Rasteiro põem em evidência 
a natureza dos problemas. Destacam uma genuína preocupação 
com a economia dos pequenos lavradores. Importa encontrar nestes 
“sábios das frutas” algumas linhas de pensamento muito atuais, 
linhas que na sua altura contribuíram para a adoção de uma visão 
integrada dos problemas fruteiros. Este livro quer representar um 
primeiro passo, uma linha de investigação possível sobre a história 
das frutas, levando-a tão longe quanto possível.

Uma biografia de um agrónomo

Faltam-nos biografias de agrónomos. Na história agrária 
nacional, a biografia não foi um género historiográfico muito 
divulgado, embora o panorama atual evidencie sinais de mudança.4 
No caso dos agrónomos paisagistas,5 ou de uma figura política como 
Amílcar Cabral,6 a historiografia foi bastante mais generosa. 

A prática deste trabalho, que é uma biografia de um engenheiro e 
de um cientista, manifesta uma insatisfação em relação aos métodos 
quantitativos, assim como um desejo de aceder às práticas que saem 
de normas médias. 

Há um interesse que reside na possibilidade de fazer a história 
de personagens normalmente ausentes das narrativas, sejam 
engenheiros, regentes, lavradores.7 Numa biografia, o indivíduo 
deve ser fundamentalmente plural, a compreensão da identidade 

3 Macedo, 2011; Freire, 2010; Pereira, 2008; Amaro, 2004; Martins, 1990.

4 García-Pereda, 2011; Geraldes, 2011. 

5 Andresen, 2001; Ninhos, 2011.

6 Tomás, 2007.

7 Pinheiro, 2006.
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como processo de permanente negociação entre o indivíduo e o meio 
envolvente deve abrir novas perspetivas. É preciso, no entanto, ter 
cuidado para não cair em extremismos, seja a hagiografia, seja o 
libelo acusatório. Infelizmente, muitos dos estudos sobre a família 
Natividade, não saíram do género de vidas de grandes homens, 
não foram mais do que simples apologias com interesse e consumo 
unicamente local. O que este livro pretende é outra coisa: é estudar 
as opções, as realizações, as hesitações, as omissões e as faltas.

Ao mesmo tempo, tem-se a sensação de que os relatos 
biográficos de agrónomos portugueses nunca chegaram a ser os 
elementos educativos que podiam ter sido, para jovens estudantes 
de agronomia ou para os lavradores, jovens e adultos. As vidas 
de Joaquim Rasteiro, António Câmara, António Branquinho de 
Oliveira ou de Domingos Victória Pires,8 nunca foram amplamente 
difundidas; o progresso agronómico e científico nacional não gozou 
do processo de sacralização laica que podia ter tido. 

Fontes

A elaboração deste trabalho assentou numa forte base empírica, 
privilegiando a pesquisa arquivística e o trabalho de variadas fontes, 
opção que trouxe vários desafios. A investigação sobre mudanças 
na fruticultura lusa precisa de uma abordagem integrativa, seja 
explorando diferentes fontes de materiais que unem disciplinas ou 
investigando métodos para combinar informações.

 Há desafios como a dificuldade em consultar o espólio 
documental da EAN, quer pela falta de inventariação dos mesmos, 
quer pelo desconhecimento da localização de muitos dos seus 
documentos, por parte das instituições tutelares. Esta situação 
forçou a recentrar a pesquisa sobretudo na documentação do 
fundo Casa Museu Vieira Natividade, sobre a tutela do Mosteiro 

8 Sem ter monografias, Oliveira, Pires e Câmara já foram estudados por Joaquim 

(2018), Gago (2018), Lopes (2017), Saraiva (2010).
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de Alcobaça, e conservada fisicamente na biblioteca municipal, 
o que implicou um esforço considerável de seleção de fontes. Em 
Alcobaça, imensa foi a documentação ao nosso dispor. Foi possível o 
acesso a documentação inédita no contexto nacional. Neste espólio 
documental é bastante significativo o conjunto de fotografias, 
mapas e recortes de imprensa, recolhidos pela família Natividade 
ou enviados pelos seus numerosos correspondentes. 

Destaca-se ainda a consulta de outras fontes particulares, 
nomeadamente a coleção de cartas, compradas a um alfarrabista 
de Lisboa, e conservadas na Azinhaga pelo agrónomo João Vicente 
Saldanha.9 Nesta correspondência, como a conservada na biblioteca 
de Alcobaça, encontraram-se numerosos elementos sobre a natureza 
das relações estabelecidas entre os atores interessados pela gestão 
agrária durante o Estado Novo. Através destas cartas pode-se, de 
algum modo, desenhar a formação diversificada e complexa de Vieira 
Natividade. As cartas têm valor desigual; em certos casos tratam-se 
de simples cartões-de-visita a anunciar a receção de livros e artigos, 
noutros são cartas polémicas sobre várias questões em que Natividade 
interveio. A correspondência que se recebe e que se envia reflete a 
vida complexa de um homem, e as suas opções em cada momento.

Na biblioteca do ISA e da Escola Agrária de Santarém, duas 
das mais importantes bibliotecas nacionais especializadas em 
agronomia, acedeu-se a algumas publicações raras. Em virtude da 
dificuldade de trabalhar a documentação específica sobre a EAN, 
optou-se por recorrer à imprensa e a publicações periódicas de 
índole científica e agrária para recolher informação complementar, 
fontes que acabaram por se apresentar profícuas para o estudo 
de problemáticas desta natureza. Assim, houve possibilidade de 
analisar algumas dezenas de títulos disponíveis na biblioteca da 
direção geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (Areeiro, 
Lisboa), privilegiando-se a consulta de publicações de índole 

9 Agradecemos a António Ramos Guerra a indicação desta fonte. 
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institucional – publicações privativas do ISA, escolas de regentes, 
institutos, laboratórios, sociedades e associações – e algumas de 
carácter mais genérico dedicadas à propaganda institucional e a 
tarefas de divulgação e vulgarização científica.

Esta documentação foi complementada pela produção legislativa, 
presente nos Diários do Governo, à qual se dedicou grande atenção. 
Simultaneamente, analisou-se também a discussão destas questões 
nos debates da Câmara dos Deputados.

Este tempo de evolução, e por vezes de inovação, gerou ele mesmo 
uma História da Fruta com vários nomes e instituições. Estão por estudar 
as origens da formação dos fruticultores em Portugal. Ainda assim, são 
de referir alguns trabalhos dedicados à história do sistema frutícola 
em Portugal. Para além dos estudos de Lourdes Duarte Amaral, Dulce 
Freire ou Maria Carlos Radich, houve, recentemente, um importante 
levantamento feito por Leonardo Aboim Pires, ainda inédito. 

No âmbito internacional merece menção especial um trabalho 
espanhol: um livro de Vicente Abad, quem em 1984 publicou “Historia de 
la naranja: (1781-1939),” um ensaio chave para compreender a 
construção da economia da laranja na região de Valência.

Relativamente à organização formal do trabalho optou-se pela 
sua estruturação em seis partes: O culto da árvore; a Escola Agrária 
Feminina; a Estação Agronómica Nacional; o Plano de valorização do 
castanheiro; o Empreendimento Fruticultura; o caso de João Vicente 
Saldanha.
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